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Resumo 
 
 
 
 

Stellmann, Renata; Magalhães, Andrea Seixas. A masculinidade na 
clínica. Rio de Janeiro, 2006. 250p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
 

Este trabalho tem como objetivo investigar os clientes masculinos e como 

eles têm reagido às recentes mudanças nas relações de gênero, segundo o olhar do 

psicólogo clínico. Para tanto, realiza-se, inicialmente, uma revisão dos estudos de 

gênero, dos estudos psicológicos de gênero e dos estudos da masculinidade à luz 

da perspectiva construtivista. Dado que a maior parte da bibliografia encontrada 

sobre estes temas é de origem estrangeira, apresenta-se em seguida um capítulo 

tratando das relações de gênero no Brasil, e os trabalhos desenvolvidos nesta área. 

Por fim, apresenta-se a pesquisa de campo, realizada com 10 psicólogos clínicos. 

Os principais resultados obtidos foram divididos em dois grandes temas. O 

primeiro, “gênero na clínica”, discute a clínica psicológica como espaço 

construtor de gênero e como os psicólogos vêm realizando isto. O segundo, “as 

relações de gênero”, discute alguns dilemas presentes no processo de mudança das 

relações de gênero, e qual pode ser o papel do psicólogo neste. 
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Abstract 
 
 
 
 

Stellmann, Renata; Magalhães, Andrea Seixas. Masculinity in the clinic. 
Rio de Janeiro, 2006. 250p. Master Dissertation – Psychology Department, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 
 

The present thesis aims to investigate the male clients and how they have 

been reacting to recent changes on gender relations, trough the psychotherapists’ 

eyes. A theoretical review of existing gender studies, psychological studies of 

gender, and of masculinity studies, in the light of the constructivist perspective, is 

done initially. Since most of the available bibliography about those themes is of 

foreign origin, a chapter about the relations of gender and works developed in this 

area in Brazil, is presented next. Finally, the research carried out with 10 clinical 

psychologists is presented. The main results obtained from this research were 

divided in two main subjects. The first one, “gender in the clinic”, discusses the 

psychological clinic as a space of gender construction, and how the psychologists 

are doing this. The second one, “relations of gender”, discusses some present 

dilemmas in the process of gender relations’ changes, and which may be the 

psychologist’s role in that.  
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“...os homens são mais obsessivos e as mulheres são 
mais histéricas...” [Adriano] 
 
 
“...ele tem uma cabeça muito cartesiana. Ele vem fazer 
uma terapia cognitiva...” [Elisa] 
 
 
“Os homens têm como característica maior 
objetividade. São mais sintéticos ao falarem, viajam 
menos, assim, em termos de contar vários assuntos e 
emendar um assunto no outro. Isso é mais 
característico do feminino do que da clientela 
masculina...” [Letícia] 
 
 
“A questão da traição é muito interessante! Nenhum 
homem, a não ser que tenha um caso muito 
prolongado, fala na terapia dos casos que tem, casa de 
massagem, esse tipo de coisa, como uma coisa 
relevante. Isso não é traição! Não é traição.” [Sabrina] 
 
 
“Então tá, eu to trabalhando tanto quanto você. Então, 
como a gente vai dividir isso. Não é porque você ganha 
mais, que você sustenta a casa, que fica isento, ou livre 
de contribuir com o trabalho doméstico” [Cláudio] 
 
 
“... homens que se queixaram da distância afetiva dos 
filhos, percebendo isso mais como determinado pela 
atitude dos filhos do que pela atitude deles...” 
[Rodrigo] 
 
 
For efficient subordination, what’s wanted is that the 
structure not appear to be a cultural artifact kept in 
place by human decision or custom, but that it appear 
natural – that it appear to be quite a direct 
consequence of facts about the beast which are beyond 
the scope of human manipulation… That we are trained 
to behave so differently as women and men, and to 
behave so differently toward women and men, itself 
contributes mightily to the appearance of extreme 
dimorphism, but also, the ways we act as women and 
men, and the ways we act toward women and men, 
mold our bodies and our minds to the shape of 
subordination and dominance. We do become what we 
practice being. (Frye, 1983, p.34) 
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